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1. INTRODUÇÃO 

 
O uso de substâncias psicoativas em puérperas merece destaque uma vez que 

se trata de um problema de saúde pública em virtude das consequências 
psicossociais e do risco para a saúde materno-infantil. O estudo de coorte de 
Campinas, com 674 mulheres, observou que cerca de 25% declararam uso de 
substâncias após o parto. Mais de 5% utilizaram mais de uma substância 
concomitantemente, sendo o álcool (20,6%) a substância mais utilizada, seguido pelo 
tabaco (13,2%), cocaína (2,3%) e maconha e outras drogas (1,9%) (PEREIRA, 2017). 
Salienta-se que quando o uso de substâncias envolve puérperas suas consequências 
possuem maior extensão, podendo ocorrer danos irreversíveis para a mãe e o feto 
(FEBRASGO, 2018).  

Estudo realizado em uma maternidade de um hospital universitário do sul do 
Brasil, com uma amostra de 18 puérperas, constatou que na tentativa de abstinência 
do uso e crack, as mesmas tinham dificuldade com os cuidados com o 
recém-nascido, dificuldade no convívio social, além dos sintomas de fraqueza, 
cansaço, isolamento e depressão, podendo retornar ao uso de substâncias 
psicoativas (XAVIER  et al, 2018).  

Diante do exposto, o presente estudo, tem por objetivo identificar o uso de 
substâncias psicoativas em puérperas atendidas no ambulatório em um Hospital de 
Ensino. 

 
2. METODOLOGIA 

O presente estudo foi desenvolvido a partir um recorte da pesquisa intitulada 
“Uso de Substâncias Psicoativas por gestantes de alto risco e puérperas atendidas no 
Ambulatório do HE/UFPel/EBSERH”, utilizando informações de seu banco de dados 
referente ao perfil e uso de substâncias psicoativas das puérperas.  

A pesquisa supracitada foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa na Área 
da Saúde, sendo aprovada pelo parecer Nº 2.843.605 e Certificado de Apresentação 
para Apreciação Ética Nº 96034518.6.0000.5316. 

A amostra do estudo é composta por 22 puérperas, as quais atenderam os 
critérios de inclusão: Ser puérpera em acompanhamento de pré-natal no período de 
agosto de 2018 a agosto de 2019 no Ambulatório do Hospital Escola/UFPel/EBSERH, 
além de comunicar-se verbalmente por meio da língua portuguesa. 

A coleta de dados ocorreu por meio da aplicação de um questionário 
sociodemográfico e gineco-obstétrico e do instrumento padronizado Alcohol, Smoking 
and Substance Involvement Screening Test (ASSIST), de agosto de 2018 a julho de 
2019 no ambulatório do Hospital Escola.  
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Para a análise das variáveis categóricas, incluiu-se o cálculo de percentuais e 
intervalo de confiança de 99,0%; para as variáveis numéricas, a média e mediana.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A média de idade das puérperas foi de 29 anos, variando entre 19 e 41 anos, 
majoritariamente solteiras (N=8,50%), com ensino médio completo (N=7, 41,8%), sem 
atividade laboral (N=9, 56,2%). Ao encontro desse achado, estudo de coorte realizado 
na Suécia com 106 mulheres, que fizeram acompanhamento gravídico-puerperal, 
apresentou que a média de idade foi de 25 anos, variando de 19 a 46 anos, sem 
atividade laboral (REITAN, 2018).  

Referente ao perfil clínico-obstétrico, a maioria das puérperas teve seus filhos 
por meio de cesariana (N=13, 81,2%), o número de abortamentos variou de 0 a 2, já 
o número de gestações teve uma média de 2 (DP=1,3), variando de uma a seis 
gestações. Das puérperas que fizeram uso de alguma substância nos últimos três 
meses, cinco (83,3%) não faziam nenhum tratamento/acompanhamento psicológico 
e três (60%) buscaram atendimento em outros serviços de saúde. Em relação ao 
número de consulta de pré-natal, majoritariamente tinham quatro ou mais (N=20; 
90,9%).  Estudo realizado no Sul do Brasil com 18 mulheres usuárias de crack apontou 
que duas (12%) tiveram seus filhos por via vaginal, duas (12%) parto prematuro via 
cesariana e 14 (77,8%) via cesariana. Além disso, mulheres que tiveram episódios de 
aborto mencionaram uma experiência negativa, visto que apresentaram hemorragia 
vaginal, fortes dores, relatando que os episódios ocorreram devido ao uso abusivo de 
crack (XAVIER et al., 2018). 

Com relação ao uso de substâncias psicoativas na vida, cinco (22,7%) 
puérperas referiram nunca ter usado nenhuma substância psicoativa, oito (36,4%) 
uma substância, três (13,6%) duas substâncias e seis (27,2%) mais de três 
substâncias psicoativas. Com relação às substâncias lícitas, dez relataram ter usado 
os derivados do tabaco e 16 o álcool; já a substância ilícita mais utilizadas na vida foi 
maconha, referida por cinco puérperas, seguida de hipnótico/sedativo. Estudo de 
coorte, realizado em Campinas, com 674 mulheres, constatou que cerca de 25% 
declararam uso de substâncias após o parto, sendo que mais de 5% utilizaram mais 
de uma substância concomitantemente. A substância mais utilizada foi o álcool 
(20,6%), seguido dos derivados do tabaco (13,2%), cocaína (2,3%) e maconha e 
outras drogas (1,9%) (PEREIRA, 2017).  

No que se refere à frequência de uso de substância psicoativa, três (13,6%) 
puérperas referiram uso de derivados do tabaco diariamente e uma (4,5%) relatou 
usar uma ou duas vezes, nos três últimos meses; já o álcool foi utilizado por três 
(13,6%) puérperas por uma ou duas vezes e uma (4,5%) usou mensalmente, nos três 
últimos meses. Quanto às substâncias ilícitas, uma (4,5%) puérpera referiu ter usado 
maconha, tendo esse uso diário durante os três últimos meses. Pesquisa de coorte 
realizado na Austrália, entre 2008 e 2013, com 457 puérperas obteve a prevalência 
de 60,7% a 69,6% de consumo de álcool em até 12 semanas após o parto, sendo 
14% a prevalência para o consumo semanal (WILSON et al., 2017). 

Nesta pesquisa, os derivados do tabaco constituíram-se a substância que teve 
maior frequência de consumo entre as puérperas (N= 3, 13,6%) uso diariamente, que 
teve maior desejo ou urgência de consumo (N= 2, 9,1%). Além disso, foi a substância 
que desencadeou preocupação de pessoas com o uso (N=2, 9,1%), e que teve a 
maioria das tentativas de controlar, diminuir, ou parar o uso e não conseguiram 3 
(13,6%). Pesquisa realizado em um hospital universitário do sul do Brasil, com uma 
amostra de 18 puérperas, constatou que, na tentativa de abstinência do uso de crack, 



 

 

as mesmas tinham dificuldade com os cuidados com o recém-nascido, além dos 
sintomas de fraqueza, cansaço e depressão (XAVIER et al, 2018). Nesse sentido, 
destaca-se o potencial da rede de apoio das puérperas usuárias de substâncias 
psicoativas para o cuidado da saúde mental, uma vez que, quando fortalecida, pode 
auxiliá-las no enfrentamento de sua condição, apoiando e incentivando a busca por 
ajuda e até mesmo a abstinência (WRONSKI et al., 2016). 

Quanto ao risco de dependência, constatou-se que 19 puérperas apresentaram 
baixo risco; em contrapartida, três puérperas apresentaram risco moderado para 
derivados do tabaco, duas para álcool e uma para maconha, o que pressupõe o 
encaminhamento para intervenção breve cujo foco é a mudança de comportamento. 
Pesquisa feita em uma maternidade de alto risco localizada na zona norte de São 
Paulo com 16 puérperas usuárias de substâncias psicoativas, que também utilizou 
como instrumento de coleta de dados o ASSIST, indicou que 11 (68,7%) 
apresentaram risco grave de dependência para o tabaco, 6 (37,5%) para álcool e 5 
(31,2%) para maconha (CHICHETTO, 2018). 

  
4. CONCLUSÕES 

Os resultados do presente estudo apontam a pertinência de se identificar o 
envolvimento com substâncias psicoativas por puérperas, uma vez que se trata de 
uma população singular cujo perfil sociodemográfico somado ao perfil clínico-
obstétrico suscita maior atenção dos profissionais de saúde devido aos reflexos que 
impõe sobre a saúde da mãe e do bebê. A prevalência de uso de substâncias 
psicoativas nos últimos três meses foi de 28% (N=6) nas puérperas, com destaque 
para o uso de derivados do tabaco e álcool. Esse panorama expõe que o uso de 
tabaco no puerpério constitui-se um desafio para à saúde pública, suscitando o 
desenvolvimento de ações educativas que exponham as consequências do uso de 
substância, bem como a captação precoce dessas mulheres para a elaboração de 
plano de terapêutico que englobe estratégias de redução e/ou abstinência aos 
derivados do tabaco, considerando o grau de dependência desenvolvido, a sua 
singularidade e o período de vida vivenciado. 
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